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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: O Coronavírus surpreendeu a todos trazendo o mundo a uma nova realidade, 
onde a ciência e a gestão pública são instrumentos de fundamental importância na proteção 
de vidas humanas. Nessa perspectiva, as Geotecnologias não poderiam ficar de fora no 
auxílio do combate ao Coronavírus. Diante da emergência epidemiológica enfrentada 
pelas gestões públicas, o Instituto para Redução de Riscos e Desastres de Pernambuco 
(IRRD-PE) desenvolveu o Sistema de Informações Geográficas e Bioepidemiológicas para 
Monitoramento da Contaminação por Coronavírus (Sars-CoV-2), permitindo monitorar a 
vulnerabilidade geoambiental e de saúde coletiva dos municípios pernambucanos, nesse 
caso: da Região Metropolitana do Recife, a fim de permitir uma melhor visão sobre a dinâmica 
do vírus e, com isso facilitar a resposta emergencial. Através de bases de dados públicas 
e oficiais como Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Agência Estadual 
de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco (CONDEPE/FIDEM), Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento (SNIS), e Sistema Único de Saúde (SUS) foi adquirido uma 
série de dados que foram processados no software de geoprocessamento Quantum GIS 
permitindo a construção de cenários e evidenciando as múltiplas dimensões e fatores que 
influenciam na evolução da pandemia na  Região Metropolitana do Recife. Os resultados da 
pesquisa não são estáticos, haja vista que diariamente os resultados dos 27 mapas gerados 
são publicados e ficam disponíveis para as autoridades e também para a sociedade civil de 
uma maneira geral. Hodiernamente são gerados mapas de número de casos confirmados, 
número de óbitos, casos ativos, taxa de letalidade e recuperados e além desses através da 
geolocalização dos endereços dos contaminados é possível gerar uma interação desses 
dados com camadas de clima, esgotamento, abastecimento de água, renda e até mesmo 
de número de idosos. Esta pesquisa é parcialmente financiada por INES 2.0, FACEPE 
financiamentos PRONEX APQ-0388-1.03/14 e APQ-0399-1.03/17, CAPES financiamento 
88887.136410/2017-00, e CNPq 465614/2014-0.
PALAVRAS-CHAVE: coronavírus; gestão pública; Sars-CoV-2; sistema de informação 
geográfica.

GEOGRAPHIC AND BIOEPIDEMIOLOGICAL INFORMATION SYSTEM FOR 

MONITORING CONTAMINATION BY COVID-19 (SARS-COV-2) IN THE METROPOLITAN 

REGION OF RECIFE, PERNAMBUCO - BR

ABSTRACT: Coronavirus surprised everyone by bringing the world to a new reality, where 
science and public management are instruments of fundamental importance in the protection 
of human lives. In this perspective, geotechnologies could not be left out in helping to combat 
Coronavirus. In view of the epidemiological emergency faced by public administrations, the 
Institute for Risk and Disaster Reduction of Pernambuco (IRRD-PE) developed the Geographic 
and Bioepidemiological Information System for Monitoring Coronavirus Contamination 
(Sars-CoV-2), allowing monitoring the geoenvironmental and collective health vulnerability 
of Pernambuco municipalities, in this case: the Metropolitan Region of Recife, in order to 
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allow a better view on the dynamics of the virus and thus facilitate the emergency response. 
Through public and official databases such as the Brazilian Institute of Geography and 
Statistics (IBGE), the State Agency for Planning and Research of Pernambuco (CONDEPE/
FIDEM), the National Sanitation Information System (SNIS), and the Unified Health System 
(SUS), a series of data was acquired that were processed in the Quantum GIS geoprocessing 
software allowing the construction of scenarios and evidencing the multiple dimensions and 
factors that influence the evolution of the pandemic in the Metropolitan Region of Recife. 
The results of the research are not static, since daily the results of the 27 maps generated 
are published and are available to the authorities and also to civil society in general. Today, 
maps of the number of confirmed cases, number of deaths, active cases, lethality rate and 
recovered are generated and beyond these through the geolocation of the addresses of the 
contaminated it is possible to generate an interaction of these data with layers of climate, 
exhaustion, water supply, income and even number of elderly. This research is partly funded 
by INES 2.0, FACEPE funding PRONEX APQ-0388-1.03/14 and APQ-0399-1.03/17, CAPES 
funding 88887.136410/2017-00, and CNPq 465614/2014-0.
KEYWORDS: coronavirus; public management; Sars-CoV-2; geographic information system.

1 | 	INTRODUÇÃO

A emergência epidemiológica do Coronavírus é enfrentada por diversos países, 
como o Brasil. Diante dessa realidade, a gestão pública têm a necessidade de investir e 
tomar uma série de decisões de forma consciente, priorizando áreas onde o vírus está 
se alastrado de maneira acentuada, ou onde  à população encontra-se em situação de 
vulnerabilidade e pode se tornar novo foco de contaminação. Para isso, os profissionais 
da saúde e os gestores públicos necessitam de conhecimento multidisciplinar sobre o 
território que estão trabalhando. Afinal, ações importantes, que lidam com vidas, requerem 
informações atualizadas sobre o espaço geográfico.

Diante dessa demanda, torna-se fundamental que o serviço público insira em seu 
modo de trabalho geotecnologias e pessoal capacitado, capas de suprir essa demanda 
de forma confiável e rápida. Na gestão pública, a variável locacional é essencial, ao 
considerar que cerca de 85% de todas as informações da gestão estão de alguma forma 
relacionadas ao espaço geográfico (ASSUMPÇÃO, 2001). Além disso, os recursos 
financeiros investidos são escassos e desse modo é necessário uma alocação precisa. 
O geoprocessamento, como instrumento de espacialização dos problemas, é capaz de 
detectar a dinâmica do vírus e as possíveis novas áreas de contaminação, dentre outras 
análises. Dessa forma, essa ferramenta pode subsidiar às decisões e o monitoramento 
dos impactos dos decretos e medidas tomadas pelo Poder Público (DOMINGUES, 2005; 
FARINA, 2006), no caso do presente estudo, do Governo do Estado de Pernambuco.

Dentre as inúmeras ferramentas de geoprocessamento trazidas na Resposta 
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Epidemiológica destaca-se o sistema de informações geográficas – SIG, que possibilita 
o armazenamento, gerenciamento e visualização de dados georreferenciados, além de 
permitir análises complexas sobre as realidades existentes no espaço geográfico. 

Não somente em Pernambuco, como no território nacional, o Instituto para Redução 
de Riscos e Desastres de Pernambuco (IRRD-PE) foi um dos pioneiros no uso desse 
recurso que vêm sendo difundindo no território brasileiro a fim de possibilitar, embasado 
em dados geográficos, escolhas assertivas para o combate ao Coronavírus.

O uso de uma grande quantidade de fontes de dados e a capacidade de representação 
multivariada em um mesmo mapa possibilitam aos gestores um planejamento mais 
elaborado, definindo estratégias de curto, médio e longo prazo mais eficazes e com 
eficiência. Assim, o SIG torna-se uma ferramenta de auxílio à gestão pública, que tem como 
premissa alcançar eficiência e eficácia na prestação de serviços à população, buscando a 
integração das medidas sanitárias de combate ao vírus com a realidade geográfica.

2 | 	METODOLOGIA

A princípio, foi realizado o levantamento bibliográfico e documental sobre as múltiplas 
dimensões que envolve o Coronavírus para o completo entendimento dos processos 
realizados no presente trabalho, e além disso foi também pesquisado os dados necessários 
e as melhores fontes e formatos de dados. 

No que se refere ao local do estudo do presente trabalho, ou seja, à Região 
Metropolitana do Recife (RMR), que se localiza no Estado de Pernambuco - Brasil, sua 
população é de aproximadamente 4.054.866 (42,7% da população pernambucana) e no 
presente momento da publicação já ultrapassa os 44.000 infectados e 4000 mortos por 
coronavírus.

Tendo como base a RMR foi pesquisado fontes de dados públicas e oficiais como 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Agência Estadual de Planejamento e 
Pesquisas de Pernambuco (CONDEPE/FIDEM), Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS), e Sistema Único de Saúde (SUS). A partir desses dados foi feito o 
Geoprocessamento.

No Geoprocessamento foi utilizado uma série de tecnologias e ferramentas do 
software Quantum GIS (QGis). O QGis é um software gratuito que permitiu a manipuladas 
das diferentes camadas de dados além de transformação de dados tabulastes, como os 
números da pandemia e os endereças dos infectados na forma de dados geográficos, ou 
seja, elucidando de forma especial dados que antes não tinham essa dimensão.

Os resultados gerados são veiculados na forma de Mapa e Informe no site do Instituto 
para Redução de Riscos e Desastres de Pernambuco: http://www.irrd.org/covid-19/. Além 
do site é possível também interagir de forma espaço-temporal no APP (https://www.irrd.
org/geotemporal/).

http://www.irrd.org/covid-19/
https://www.irrd.org/geotemporal/
https://www.irrd.org/geotemporal/
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização dos mapas gerados para a Vigilância Epidemiológica da RMR 
proporcionou um conjunto de ações que proporcionaram não somente o conhecimento 
do comportamento do vírus como a detecção e prevenção dos fatores determinantes e 
condicionantes de saúde individual ou coletiva e desse modo foi possível recomendar 
e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças ou agravos. Estão entre as 
medidas associadas as informações geradas pelos mapas a escolha dos municípios 
a entrarem em isolamento mais rígido (Decreto nº 49.017, de 11 de maio de 2020), 
popularmente chamado de lockdown, ou seja, os municípios de Recife, Jaboatão dos 
Guararapes, Olinda, Camaragibe e São Lourenço da Mata - todos pertencentes à RMR - 
não foram selecionados por acaso, os números, gráficos, análises e mapas gerados pela 
equipe do IRRD mostraram que a contaminação por COVID-19 nessas cidades estava 
aumentando de forma continua e de maneira acentuada, fazendo-se necessário frear tal 
avanço e desse modo poupar vidas.

Além disso, com a atualização constante dos mapas gerados é possível fornecer 
orientação técnica permanente para os profissionais de saúde, que têm a responsabilidade 
de decidir sobre a execução de ações de controle de doenças e agravos, tornando 
disponíveis, para esse fim, informações atualizadas sobre a ocorrência dessas doenças e 
agravos, bem como dos fatores que a condicionam, numa área geográfica ou população 
definida e assim tornando menos difícil definir os municípios mais necessitados de 
recursos. Um claro exemplo dessa aplicação é a escolha dos locais a receberem hospitais 
de campanha ou um maior contingente médico.

Hodiernamente, para a Região Metropolitana do Recife são gerados diariamente 
19 mapas, no entendo já existe a perspectiva de ampliar esse número. O Aplicativo 
EVOLUÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL DO COVID-19 (https://www.irrd.org/geotemporal/) 
permite acesso dinâmicos a alguns mapas da RMR de modo a disponibilizar o cenário 
diário desde 1 de abril de 2020 até o presente momento. Cabe ressaltar que a equipe 
do IRRD não produz somente mapas na escala RMR, produz também mapas do Brasil, 
Pernambuco e os municípios de Recife e Caruaru. Não somente os mapas da RMR como 
essas diferentes escalas citadas são publicados diariamente na forma de informe no site 
do IRRD destinado a emergia epidemiológica do COVID-19 (http://www.irrd.org/covid-19/). 
Para fins demonstrativos o presente artigo traz alguns dos mapas gerados para a escala 
RMR: 

https://www.irrd.org/geotemporal/
http://www.irrd.org/covid-19/
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Figura 1 – Mapa de Casos Ativos de COVID-19 na RMR. Fonte: Autor (2020)

Observa-se que o número de casos ativos relativos aos casos leves e Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) vem diminuindo em relação ao início da pandemia, 
totalizando 14018 casos ativos.

Figura 2 – Mapa de Casos Recuperados de COVID-19 na RMR. Fonte: Autor (2020)

Observa-se que o número de casos recuperados relativos aos casos leves e Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) vem aumentando em relação ao início da pandemia, 
totalizando 54235 casos recuperados.
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Figura 3 – Mapa de Óbitos por COVID-19 na RMR. Fonte: Autor (2020)

No que se refere ao número de óbitos relativos aos casos leves e Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) infelizmente já chega a totalizar 5685 óbitos confirmados na RMR.

Figura 4 – Mapa da Taxa de Letalidade do COVID-19 na RMR. Fonte: Autor (2020)

A média para a taxa de letalidade dos municípios da Região Metropolitana do Recife 
é de 11,04% e atualmente o município de Igarassu tem a maior Taxa.
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Figura 5 – Distribuição Geoespacial dos casos de COVID-19 sob a população atendida por coleta de 
esgoto na RMR. Fonte: Autor (2020)

Figura 6 – Distribuição Geoespacial dos casos de COVID-19 19 sob a população abastecida por água 
na RMR. Fonte: Autor (2020)

Os mapas de população atendida por coleta de esgoto e de população abastecida 
por água mostram que não há uma relação direta entre esses aspectos e a distribuição 
geoespacial, mas são importantes porque o saneamento é um fator determinante no 
combate ao vírus.
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Figura 7 – Distribuição Geoespacial dos casos de COVID-19 19 sob o aglomerado urbano da RMR. 
Fonte: Autor (2020)

Casos confirmados geolocalizados ratificam que a propagação do vírus é maior 
em grandes aglomerados urbanos e observa-se a incidência de poucos casos fora dos 
aglomerados urbanos.

Figura 8 – Distribuição Geoespacial dos óbitos por COVID-19 sob a Renda Familiar Média na RMR. 
Fonte: Autor (2020)

Os municípios com Renda Familiar Média < 2,07 correspondem a 40,18‬‬‬ ‬ ‬ ‬ ‬% dos óbitos. 
Os Municípios com Renda Familiar Média > 3,28, correspondem à 59,82% dos óbitos.
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Figura 9 – Distribuição dos casos de COVID-19 e Renda Familiar Média. Fonte: Autor (2020)

O número de casos confirmados é maior em municípios de menor Renda Familiar 
Média. Atualmente, os municípios com Renda Familiar Média < 2,07 correspondem a 
50,69‬‬‬ ‬%. Os Municípios com Renda Familiar Média > 3,28, correspondem à 49,31%. 

Figura10 – Distribuição Geoespacial dos casos de COVID-19 sob o número de idosos na RMR. Fonte: 
Autor (2020)

Um aspecto preocupante é que os casos geolocalizados evidenciam uma propagação 
do vírus acentuada nos municípios com grande número de idosos.
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Figura 11 – Distribuição Geoespacial dos casos de COVID-19 sob a Densidade Demográfica na RMR. 
Fonte: Autor (2020)

Os casos geolocalizados ratificam que a propagação do vírus é maior nos municípios 
de grande densidade demográfica, principalmente em Recife, Olinda e Paulista.

Figura 12 – Distribuição Geoespacial dos casos de COVID-19 sob os tipos de clima da RMR. Fonte: 
Autor (2020)

4 | 	CONCLUSÃO

Destarte, fica evidente que as informações e mapas gerados são importantes 
instrumentos para o planejamento, a organização e a operacionalização da gestão pública, 
sobretudo dos serviços de saúde, como também para informar a população de forma clara 
e segura, uma função extremamente importante nos dias de hoje, haja vista a grande 
quantidade de falsas informações que circulam.

Uma circunstância a ser ressaltada é o inigualável papel da ciência e educação na 
resposta emergencial a pandemia do COVID-19, tendo em vista que grande parte das 
estruturas, equipamento e sobretudo mão de obra qualificada pra executar as tarefas 
de forma rápida e cientificamente apurada são frutos de uma sério e compromissado 
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processo de qualificação executado pelas Universidades Publicas Brasileiras. Protocolos, 
Remédios, diretrizes, vacinas e sistemas de informações são apenas uma parcela da 
produção cientifica nas atuais circunstâncias.

Logo, urge um maior investimento nas Universidades Públicas e Instituições 
Cientificas, para que não somente esses processos sejam aprimorados como também 
o esforço de estudantes, professores e pesquisadores seja devidamente reconhecido e 
de mesmo modo o anticientificismo, que hoje é infelizmente crescente no Brasil e no 
mundo, seja devidamente combatido e a ciência tome seu posto de melhor alternativa 
para evolução humana.
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